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Resumo

1592, Angola, Maio, 13

Carta de Duarte Nunes Nogueira, Ouvidor Ge-
ral de Angola, dirigida a Francisco Rodrigues, 
na qual informa os seus correspondentes sobre 
o seu futuro embarque numa nau destinada a 
Cartagena das Índias, em companhia de Luís 
Mendes; a quantidade de escravos que levaria 
e venderia durante a viagem; o envio de uma 
apelação contestando a hipoteca de uma nau; 
o envio de letras.

Abstract

13 May 1592, Angola

Letter from Duarte Nunes Nogueira,  Angola’s 
chief-magistrate, addressed to Francisco Ro-
drigues, in which he informs his correspondent 
about his future departure aboard a carrack 
headed for Cartagena de Indias, in the compa-
ny of Luís Mendes; the number of slaves that 
he would take and sell during his journey; the 
shipment of an appeal contesting the seizing of a 
carrack; the shipment of bills of exchange.



Carta de Duarte Nunes Nogueira endereçada a Francisco Rodrigues, seu tio, sobre a sua futura viagem a Cartagena
das Índias, o comércio de escravos e o envio de uma apelação contestando a hipoteca de uma nau (1592)
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1DOCUMENTO

[Cruz]

Senhor

Faço esta . de angola . a 13 de maio e por Via da naao da Jndia madre de deus que aqui portou . 
na quall estyue enbarcado se me deyxarão Leuar sequer a , seis pecas pera seruiço de cassa porque . as 
mais Jnda que poucas , destrebuy a por via do brasill e por via das antilhas , mas o Capitão mor mendoça 
não Consentio senão pera pessoa . E visto Jsto detremjney me . yr en companhia de luis mendez parente 
de Jorge Rodriguiz que vay em naao de Registo per ordem do mesmo Jorge Rodriguez a cartagena . E 
concertey com elle . praça de ate . 30 – peças ao mais pera em sua companhia yrmos Juntos a esa çidade 
e como achey nelle . boa vontade . e ajnda Rezão de parentesco . Juntamente com sua nobreza e bondade 
determiney me . e partira per todo Junho que vem . Jsto tenho proposto e asentado com o fauor de deus 
o quall . nos ajunte. pera . seu santo seruyço e dar fim . a peregrinações e tanta ausençia quanta padeço 
. que me tem . gastado a vida E a alma e Credito , - 

Com esta vay e em poder do senhor amrique mendez hũa apellação de hũa naao que aquy com-
prey que me ypotecou huũ tranposso não semdo sua e [sic] / [f. 145v] mas sendo elle mestre della a quall 
vendeo a Justiça que hera hũ ouujdor que me tinha grande odio e deu sentença contra mym e contra 
Justiça e não me quis Reçeber embargos . de nuljdade em os quais prouava ser nulla por mandar vender 
e Rematar esta naao minha em tres dias e quatro pregois e Rematou se a parte sem Licenca do ouujdor 
nem ha tall termo disso e demais disto . custou me . 1V500 cruzados afora sustenta lla oyto ou -10- meses 
. com gente e gastos e Rematou lha . este ouujdor em tres dias sem aguardar os termos da ordenação a 
parte <E deu a> a<o> <a>credor della sem Licenca soo por lançar nella 1V300 lefucos que são a – 150V 
Reaes Reaes [sic] Lefuco que montão – 190V reaes <E> lha Rematou e lha deu e me desapossou della e 
lha entregou e apelley e protestey como todo constara do proçesso afora outros protestos e papeis que 
tenho de fora que leuo comigo , e a mor aucão que tenho . nesta naao he . o ser emganado em mais duas 
vezes da ametade do Justo preço porque sendo hũa Naao de 200 tonelladas noua da prymeira viagem 
que me chegou . a 2V cruzados con custos e gastos a deu . por – 190V reaes e porque estas Coussas Vão 
no proçesso não faço outro nesta por não enfadar ,

he neçessaryo que Vossa merce ma faça em querer tomar este trabalho por mym Juntamente 
com o senhor / [f. 146] Manuell da fonseca que sey de sua nobre condição que se não ha de negar a fazer 
me merçe e depois que . o veja Letrado que de no direito de minha Justiça Soleçitara a meu Jrmão pedro 
nunez que não Viuo enganado em cuydar com Rezão que neste trabalho e omrra minha , me ajudara 
como bom Jrmão que Com o valor de vossas merces em duas audiençias . estará Jullgado e findo – 

per Via do brasill mando – 26V reaes per letra a Jsabell nunez que tantos dey aquy que Com elles 
cobrados que sera per via do senhor prymo francisco mendez e deregida a <Letra> a vossa merce e ao 
senhor cosme diaz e a senhora catarina Soarez e Jsabel nunez a pagara ella . e vay a pernãobuquo a mes 
e meo vista a pagar a gaspar fernandez cartagena ou a manuell Rodriguez cartagena e em sua ausençia a 
manuell Jorge . esta Letra ha de pagar huũ gaspar de matos mestre de huũ nauyo d escrauos que daquy 
partio no prinçípio deste mes de maio e ja aceptada por elle . que ha de yr deregida per ordem destes 
senhores a diogo françes . pera que de sua mão va a de Jssabel nunez de modo que . com pouquo Ca-
bedall entendo que alcanrej [sic] Justiça , e se Vossa merce me não vall nesta afronta e opresão entendo 
que . serey Condenado .  e tudo sera perdido – e a confiança me faz parar no encareçerecimento [sic] ,.

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., Ál-
bum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987. Para uma visão geral sobre o percurso do autor destas cartas, a sua ascendência 
e o processo inquisitorial que lhe foi movido, em 1593, veja-se o artigo BONCIANI, Rodrigo, “Heresias e rebelião em Angola, 
fim do século XVI: o processo inquisitorial contra Duarte Nunes Nogueira”, Revista de Fontes, Vol. 7, n.º 12, Guarulhos, EFL-
CH-Unifesp, Julho de 2020, pp. 1-27. Alguns dos nomes que surgem nestas cartas, seja de familiares ou de conhecidos do 
visado, aparecem citados, igualmente, no processo inquisitorial de 1593.
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e pella pressa da naão que vay a vella faço o fin com esta encomendando me na benção de vossa 
merce e em merçe da amada tia minha senhora a quem beijo as maos e em merced dos senhores prymos 
amtonio nugueira e outro<s> que não sey o nome , e encomendo a vossa merce a Jsabel nunez como a 
allma e sustançia della. Etcª

deste angola oje 13 de maio de 592 / [f. 146v]

sobrynho e serujdor de vossa merce

a)	 Duarte nunez nogueira2

2 Neste mesmo fólio, mas abaixo desta assinatura, encontram-se duas anotações. Uma, da autoria do emissor, indicando 
“Ao senhor francisco Rodriguez meu senhor e tio”. Outra, feita por mão diferente mas coeva, mencionando “hys perticular 
negotiations”.




